
 

FÓRUM FLORESTAL DE SÃO PAULO 
Relatório do 11º. Encontro 

Santa Branca, 14 de abril de 2011. 
 

 

Abertura 
O Fórum Florestal de São Paulo reuniu-se no dia 14 de abril de 2011, no Núcleo de 
Educação Ambiental - FIBRIA, localizado no município de Santa Branca, São Paulo. 
 
A reunião contou com a presença de representantes de ONGs, Empresas Florestais e 
outras que atuam no mesmo seguimento abaixo relacionado: 
 
Entidades Presentes 

 
Justificaram Ausência 

ONGs Empresas 

Proter 
Melhoramentos 

International Paper-IP 
 

Dia 14 de abril 
Após as boas vindas do Secretário Executivo do Fórum SP (SE-SP), Marcos 
Fernandes da Costa (Instituto Eco-solidário), agradeceu a FIBRIA pelo apoio da 
realização deste encontro cedendo o espaço como toda infra-estrutura da recepção e 
pela dedicação pessoal da Fátima (FIBRIA) pela organização do mesmo.   
 
Realizou a leitura da Programação do Dia, pôs apreciação do grupo, que definiram a 
suspensão da leitura da memória da ultima reunião como alteração da ordem da pauta 
transferindo a Prestação de Contas para o Final do Encontro antes do processo 
Eleitoral, dando assim o inicio a Programação: 
 

- INFORME SOBRE O LANÇAMENTO DA PROPOSTA DO 
CÓDIGO FLORESTAL 
O SE-SP apresentou os documentos da Proposta de Consensual sobre o Código 
Florestal lançado no final de Março/2011, para tanto leu a carta com os 16 pontos de 
consenso entre Empresas da Base Florestal e Entidades Ambientalistas. 
 
MURILO do Instituto Itapoty e ANA CELINA – RP Comunicação GAIA, argumentaram 
sobre o valor precioso deste documento, porém lamentaram por não ter sido circulado 
na rede entre os membros do Fórum antes do lançamento, não só para o 
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Instituto Ecofuturo 
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Pró Muriqui 
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conhecimento mas para possível colaboração dos membros do Fórum como sua 
adesão, considerando que o mesmo leva o nome do DIÁLOGO FLORESTAL. 
 
GIOVANA da TNC que fez parte do inicio do processo e a IVONE- KLABIN que 
acompanhou parte do processo; comentaram sobre a metodologia da construção 
deste material e da importância estratégica da não divulgação do mesmo, para não 
vazar a imprensa, antes do término do processo conciliatório e fechamento das 
diretrizes principais. 
 
O SE-SP deixou claro que qualquer entidade que concordar com as propostas podem 
solicitar sua participação como signatário através de email á SE-SP e que o mesmo 
será providenciado, a exemplo da ACEVAP que foi incluso na lista que se encontra 
exposta no site do Diálogo Florestal.  
 

- CADERNO FRUTOS DO DIÁLOGO 
SE-SP informou sobre a participação do Diálogo Nacional no Work Shop – 
Plantações Certificadas FSC e Comunidades Locais, realizado nos dias 11 a 13 de 
abril em São José dos Campos, onde a SE- Nacional lançou o Caderno Frutos do 
Diálogo e o Caderno Silvicultura e Água (versão Inglês), a repercussão entre os 
membros do FSC foi muito positiva.  
 
Foi distribuído aos presentes exemplares do Caderno Frutos do Diálogo na quantidade 
em que os mesmos consideraram suficientes. 
 
SE-SP comentou da importância deste material para divulgação das atividades do 
DIALOGO FLORESTAL não só para os outros, mais sim entre nós, pois neste 
material compila os resultados alcançados em outros Estados. 
 
GIOVANA- TNC lembrou sobre a importância de retornarmos com as discussões das 
Diretrizes Socioambientais, Fomento e Paisagem, pois se observarmos os outros 
Estados já apresentam resultados sob os temas. 
 
 

- APRESENTAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA 
CONSERVAÇÃO DOS MURIQUIS 
TALEBI-PRO-MURIQUI- contextualizou em que cenário nasce o Plano Nacional para 
Conservação dos Muriquis, delineando sobre o histórico e os passos de sua 
construção e quanto o Instituto Pró-Muriqui teve de participação ativa. Destacou 
também sobre os atos futuros do PLANO e a importância da participação da FIBRIA, 
alertando que estamos em um momento oportuno para que outras empresas e 
entidades agreguem a este processo. 
 
TALEBI-PRO-MURIQUI - Deixou cópia em PDF do Plano que ficará a disposição no 
Site: www.dialogoflorestal.org.br para aqueles que quiserem abaixar. 
 

- PAINEL DAS EMPRESAS – SOBRE OS PROCEDIMENTOS 
QUANTO O USO DE AGROQUIMICOS. 
 
EMPRESA FIBRIA 
Apresentação: Luis Fernando Fantti e Henrique Polli 
 

http://www.dialogoflorestal.org.br/


 
A FIBRIA demonstrou os procedimentos de Monitoramento, Gestão e Registros para 
aplicação dos Produtos Químicos com foco claro na busca de otimização e redução do 
uso nos plantios, partindo desde caracterização do solo, micro planejamento, preparo 
do solo, aplicação e monitoramento.  
Certamente o aspecto econômico colabora com o ambiental, pois o custo da aplicação 
de herbicidas na plantação é muito alto, desta maneira quanto menor for aplicação 
maior a rentabilidade do plantio e certamente estes resultados refletem diretamente ao 
meio ambiente.  
Por isso importante saber que nenhuma empresa que busca sua melhoria continua em 
seus processos e estejam certificadas pela FSC iria usar de maneira aleatória os 
herbicidas no plantio. 
 
EMPRESA SUZANO 
Apresentação: Naiara C. Carvalho 
A SUZANO PAPEL E CELULOSE apresentou as Diretrizes para Aplicação de 
Herbicidas em seus plantios, focando a saúde do trabalhador legislação trabalhista 
que deve ser seguido por todas as empresas, a NR31 que aborda desde o uso de 
Equipamento Proteção Individual- EPI até sua higienização, acomodação e descartes.  
 
Desta maneira a fim de treinar seus colaboradores de campo criou um manual 
ilustrativo que orienta os trabalhadores passo a passo sobre os procedimentos do uso 
do equipamento. 
 
IMPORTANTE: As apresentações da FIBRIA e SUZANO ficarão disponíveis no site do 
DIALOGO. 
 
DISCUSSÃO DE GRUPO 
A IVONE- KLABIN abordou que os procedimentos da KLABIN, são semelhantes, pois 
as empresas devem seguir a legislação trabalhista, porem salientou que estes 
procedimentos quanto ao uso de herbicidas é para qualquer trabalhador do campo 
independente da cultura agrícola ou florestal. 
 
LUIS FERNANDO- FIBRIA lembrou que ouviu um comentário de uma comunidade, 
quando os trabalhadores da FIBRIA terminaram aplicação do herbicida o pessoal da 
comunidade apontava para eles dizendo: “tá vendo!; o veneno que eles usam  é 
muito forte, olha a roupa que eles usam!”. Detalhe as pessoas desta comunidade 
usam em suas plantações os mesmos produtos químicos, porém sem equipamento de 
proteção individual. 
 

 ANA CELINA – RP COMUNICAÇÃO GAIA –com ênfase às ferramentas e estratégias 
de comunicação, as organizações, de um modo geral, que conhecerem 
profundamente os processos de sustentabilidade se comunicará de forma mais 
eficiente com um mercado que procura melhores práticas de gestão, alinhadas às 
demandas sociais e ambientais. 
 
FLAVIO OJIDOS – OJIDOS E MARINHO mediante a discussão argumentou que o 
mesmo não se pode dar como um tema encerrado. Mas acredita que há muito que se 
discutir, pois o Diálogo Florestal de São Paulo deve ter uma postura sobre o uso dos 
químicos no plantio. 
 
GIOVANA- TNC sugere que este tema fosse pauta do GT-Socioambiental, pois 
aparentemente o mesmo está muito próximo na relação com a comunidade. 



 
 
Após discussão sobre o tema ficou consensualmente deliberado que o assunto é 
relevante e a manutenção de sua discussão deve ser encaminhada pelo GT-
Socioambiental. 
 
 

- GT - PLANEJAMENTO PAISAGEM – DISCUSSÃO SOBRE 
DEFINIÇÃO DE PLANO DE AÇÃO E CRONOGRAMA PARA 
DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES PRÁTICAS NAS PAISAGENS 
DEFINIDAS. 
 
PARAIBA DO SUL 
Entidades: Pro-Muiriqui, Instituto Eco-solidário, ACEVAP, Instituto Ekos Brasil e TNC 
Empresas: Suzano, Fibria, Ojidos e Marinho e RP Comunicação Gaia. 
CRONOGRAMA DE AÇÃO 
1- Convergir informações para ACEVP- SIG 

- Mapas, Projetos, Programas e Estudos para integração dos mesmos (empresas e 
entidades). 

2- Analise Institucional de Gabinete  

- Coleta de informações dos dados primários e secundários dos municípios de 
onde haverá conectividade entre corredores ecológicos e de biodiversidade. 

3- Realizar uma apresentação para o GT Paisagem VP antes de passar para o DF-

SP. 

AÇÕES PRÁTICAS 

 Paulo vai solicitar à Fibria, TNC e Suzano, para utilizar os dados e os shapes.(por 

email do Henrique e da Sara e Gi-TNC  

Próxima Reunião do GT 

Data:26 de maio 

Local NEA - Sta Branca – 14h00 

ALTO PARANAPANEMA 
Entidades: Pro-Muiriqui, Instituto Itapoty e Ecofuturo 
Empresas: Suzano, Klabin, Eucatex e Biodiversa. 
 
1- Com relação ao Java-porco na Bacia do Santo Inácio: 

a. Plano de Ação Nacional  - Mamíferos do Sudeste, está em andamento, 
deve-se verificar se existem sobreposições na metas e ações de controle 
de fauna exótica. 

b. Empresas – realizará o mapeamento de ocorrências na região, gerando 
dossiê com coordenadas UTM, a Itapoty vai fazer relatos do entorno. 

c. Provocar reunião com partes responsáveis (órgãos competentes) 
embasado pelo material geográfico gerado (dossiê) 

2- Para o estudo mais abrangente da paisagem será necessário a inserção da base 
do CONPACEL, agora pertencente à Suzano Papel e Celulose. 

3- Marcar próximo encontro para discussão do GT- Planejamento da Paisagem. 
 
 
 
 



 
 

- APRESENTAÇÃO DO FINANCEIRO 
A SE-SP, apresentou a planilha financeira das despesas da Secretaria Executiva para 

apreciação de todos, lembrou que na ultima apresentação a mesma demonstrava  a 

necessidade de aporte financeiro, pois chegaríamos ao mês de março com déficit de 

R$ 17.780,00. Com o apoio da FIBRIA e SUZANO de R$ 10.000,00 cada, somando 

R$ 20.000,00, hoje o DF-SP terá para gestão da próxima Secretaria Executiva contará 

com caixa positivo de R$ 2.227,00. 

 

- PROCESSO ELEITORAL 
O SE-SP deu inicio da discussão de como proceder ao processo eleitoral 

apresentando o Instituto Eco-solidário como candidato à SE-SP. 

MAURICIO TALEBI- PRO-MURIQUI, apresentou a importância do processo 

democrático e da renovação e que seria importante que outras pessoas se 

colocassem para votação e que sua entidade neste momento não poderia, porém para 

2013 já se considera candidato.  

GIOVANA-TNC – salientou que deve ser uma ONG para hospedar a Secretaria 

Executiva, não podendo ser empresa mesmo que seja não florestal diretamente. 

FLAVIO- OJIDOS E MARINHO – levantou a importância de termos um regimento 

interno o qual regeria este momento e colocou a disposição em apoiar junto com uma 

equipe a construção do mesmo. 

MARCOS – IES e GIOAVANA – TNC, comentaram que o DF-BA, já tem um 

regimento interno e que o DF - Nacional está escrevendo uma carta de princípios, em 

que todos deveram assinar.  

 

Independente do próximo SE-SP os mesmos se comprometem em buscar material 

para balizarmos e juntos construirmos o Regimento Interno de São Paulo. 

 

MURILO do Instituto Itapoty se apresentou como candidato a Secretaria Executiva. 

Desta maneira os candidatos ficaram:  

1- Instituto Eco-solidário 

2- Instituto Itapoty 

Definiram-se alguns critérios eleitorais: 

-  Direito de Voto - 1 (hum) representante de cada entidade ou empresa 

- Voto - Secreto em Cédula, podendo ser tanto pelo numero como pelo nome da 

Instituição. 

- Verificação de quantos representantes com direito a voto antes do processo de voto. 

- Apuração- ser realizado logo após a votação por 02 representantes do grupo. 

 

Contagem dos presentes com direito a voto: Total de 11 votos, sendo 06 Empresas e 

05 Entidades 

  

FLAVIO- OJIDOS E MARINHO e IVONE - KLABIN, representantes do grupo 

realizaram apuração dos votos sendo 05 votos para o Instituto Itapoty e 06 votos para 

o Instituto Eco-solidário sendo eleito para Gestão- Março 2011 à Março de 2013, o 



 
Instituto Eco-solidário terá o Marcos Fernandes da Costa exercendo a função de 

Secretário Executivo. 

 

Todos felizes pelo o exercício da democracia demos por encerrado este encontro  

ficando para se discutir na lista do Yahoo tanto a data da próxima reunião como o local 

e pauta. 


